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NSALAMBI DAVID nasceu na aldeia Ngombe, Uíge, em Angola, a 28 de
Dezembro de 1941, e fala francês, português, inglês e russo. 

Doutor Ph.D. (1987) em Ciências Veterinárias com o tema «Particularidades
da epizootologia, quadro clínico e patomorfologia da peste suína africana em
Angola» e M.Sc. (1976) em Ciências Veterinárias na Academia Agrícola da Re-
pública de Ucrânia em Kiev. Terminou o Liceu Pedagógico de Ngiri-Ngiri em
Kinshasa, na República Democrática do Congo (1964). 

Foi chefe da Delegação da Direcção Nacional de Assistência Técnica do Mi-
nistério da Agricultura, acompanhado do Dr. Fernando Ribeiro Leal, na 46.ª As-
sembleia-Geral da Organização Internacional de Epizootias (OIE), com a missão
de contactar a Direcção-Geral da organização para conhecer as normas e meca-
nismos da adesão de Angola como membro de facto, em Paris, França (1978). 

Frequentou o curso de «Economia de sanidade animal e luta contra as doen-
ças», no CIPEA (1990), em Adis-Abeba, Etiópia, e o curso de «Organização e
Gestão do Sector Agrícola», no Instituto Nacional de Administração, em Oeiras,
Portugal (1991). 

Foi membro do Comité Consultivo do C.T.A – UE (2003), representando a
região da África Austral durante três anos e meio. Foi ainda director-geral do
Instituto de Investigação Veterinária (IIV) (1999), membro da Comissão Insta-
ladora do Conselho Superior da Ciência e Tecnologia do Ministério da Ciência
e Tecnologia e coordenador adjunto da Sub-Comissão Instaladora sobre «Ela-
boração do Estatuto Orgânico do Investigador Científico», em Angola (1998).

Professor Titular desde 1989 na Universidade Agostinho Neto, no Huambo,
até 2010, investigador veterinário desde 1986 e investigador coordenador (2009)
do Instituto de Investigação Veterinária. Membro do Comité Consultor Nacio-
nal para a elaboração do «Primeiro relatório nacional sobre os recursos zooge-
néticos para a alimentação e a agricultura» e coordenador da Equipa Técnica
para elaboração da proposta do Plano de Acção Nacional para os Recursos Zoo-
genéticos. Foi presidente do Conselho Científico do IIV (2012-2014). É consultor
nacional da FAO desde 1991 em assuntos de veterinária e zootecnia. Participa
em vários eventos nacionais e internacionais e tem mais de 44 publicações.
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RECURSOS ZOOGENÉTICOS EM ANGOLA – HISTORIAL

A criação das estações acima referidas no mapa de localização das estações
do IIVA no país teve como objectivo melhorar as raças locais e estudar e encon-
trar as condições de adaptabilidade dos animais de raças exóticas e das locais.
Concretamente, realizava-se a selecção da raça local através de cruzamento com
as raças exóticas, de estudos e melhoramento do maneio e das pastagens autóc-
tones e exóticas para a produção leiteira e de carne em Angola, como, por exem-
plo, no caso do capim-elefante Est. Zoot Humpata abaixo apresentado.

No âmbito do estudo e melhoramento dos animais de raças locais e da adap-
tação das raças exóticas no país, foram realizadas importações faseadas e pro-
gressivas de animais de raças puras provenientes de Portugal, Brasil, Suíça, Países
Baixos, França e África do Sul, com as quais se procedeu ao cruzamento com as
raças bovinas locais, tais como: Humbe, Mucubal e Mocho de Malange.

Capim-elefante.
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ACÇÕES CONCRETAS ANTES DA INDEPENDÊNCIA

Raça bovina Humbe (Dr. Francisco T. P. Felgueiras).

Raça bovina Humbe (Dr. Francisco T. P. Felgueiras).

Rec_Zoogeneticos_Layout 1  7/10/15  3:12 PM  Page 13



. 18 .

RECURSOS ZOOGENÉTICOS EM ANGOLA – HISTORIAL

Em 1991, foram criados grupos de trabalho constituídos por peritos identifi-
cados pela Divisão de Produção Animal e Sanidade da FAO e o Centro Interna-
cional de Pecuária para África (ILCA, o actual ILRI), que deu início a um Inquérito
de quatro anos (1991 à 1995) sobre as raças animais locais a nível mundial. Este
trabalho teve como objectivo a constituição do Banco de Genes, no qual o Prof.
Doutor Nsalambi (então Ponto Focal da FAO em Angola) participou, por indi-
cação da FAO/Roma.

Aprovados os resultados do inquérito acima referido, foi publicada pela FAO,
em Novembro de 1993, a primeira edição mundial do livro intitulado World
Watch List for Domestic Animal Diversity, sobre as raças animais locais de todos
países que participaram do mesmo. Tendo em conta o valor dos trabalhos da-
quele inquérito, houve a necessidade de passar para a fase de elaboração de ante -
-projectos para a identificação de raças animais, sistemas de produção,
conservação e aplicação das medidas necessárias para o melhoramento das raças
locais nos respectivos países. Em Angola, os mesmos foram ante-projectos inte-
grados tendo em conta a situação específica do país, elaborados pelo Prof. Doutor
Nsalambi, mas considerados propriedade da FAO. Finalmente, em Setembro de
1995, foi publicada a segunda edição de World Watch List for Domestic Animal Di-
versity, uma versão mais actualizada incluindo a participação de mais países.

Para consolidar os ante-projectos acima referidos, foi necessária a realização
de um ateliê sobre a missão de identificação de projectos da FAO sobre as raças
animais locais em Garoua, nos Camarões, em 1995, onde foram analisadas e dis-
cutidas várias propostas de projectos antes de serem levadas à aprovação da FAO
como projectos, para posterior implementação nos respectivos países pela FAO,
em colaboração com os governos locais.

Mais tarde, verificando-se ainda a necessidade de incrementar mais infor-
mações encontradas ao longo da realização dos trabalhos de pesquisa sobre os
recursos zoogenéticos, julgou-se imperativo publicar uma terceira edição de
World Watch List for Domestic Animal Diversity, em Outubro de 2000, já com um
Comité Consultor Nacional (CCN) formado no nosso país para a elaboração do
Relatório Nacional sobre a Situação dos Recursos Zoogenéticos para Alimenta-
ção e Agricultura.

É de salientar que o mesmo Comité Consultor Nacional teve a tarefa de as-
sumir a responsabilidade a nível do país de implementar o Projecto SADC/
PNUD/FAO/RAF/97/032, «Gestão dos Recursos Genéticos dos Animais de Cria-
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ACÇÕES CONCRETAS DEPOIS DA INDEPENDÊNCIA

• Coordenadora adjunta – Bernardete Santana, então chefe do Departamento
de Produção Animal da DNAP.

A nível nacional e internacio-
nal, a Coordenação do Projecto
desempenhou um leque de acti-
vidades que incluíam informação
dirigida a Sua Excelência, o Se-
nhor Ministro do MINADER,
para o efeito, abaixo registada, e
tarefas discriminadas no âmbito
do desenvolvimento e melhora-
mento do processo dos recursos
zoogenéticos:

Fig. 1 – Informação
do director nacio-

nal de pecuária.
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ACÇÕES CONCRETAS DEPOIS DA INDEPENDÊNCIA

Todas as instituições responderam à exortação da Sua Excelência e indicaram
os seus representantes. Este núcleo realizou algumas reuniões e trabalhou na
Proposta de Estatutos para o Comité. No entanto, por vários motivos, sendo o
principal a criação de um Comité Consultor Nacional para a elaboração do Re-
latório Nacional sobre a situação dos Recursos Zoogenéticos para a Alimentação
e a Agricultura, criado com mandato definido, este núcleo teve durante os anos
seguintes maior protagonismo, pela urgência da missão que o criara, como se
observa adiante.

Fig. 2 – Carta de exortação do ministro do MINADER.
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RECURSOS ZOOGENÉTICOS EM ANGOLA – HISTORIAL

Fig. 3 – Projecto de Estatuto Orgânico do Comité Nacional dos
Recursos Genéticos dos Animais de Criação.
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ACÇÕES CONCRETAS DEPOIS DA INDEPENDÊNCIA

Capítulo 1
Definição Âmbito e Atribuições

Artigo 1.º

O Comité Nacional dos Recursos Genéticos dos Animais de Criação, adiante
designado por «Comité Nacional», é uma instituição sob tutela do Ministério da
Agricultura e do Desenvolvimento Rural, ao qual compete:

Artigo 2.º

O âmbito de intervenção do Comité Nacional abrange todas as espécies de
animais de criação, incluindo aves.

O Comité Nacional goza de personalidade jurídica e é dotado de autonomia
administrativa e financeira.

Artigo 3.º

1. Preparar, e rever periodicamente, o programa nacional de conservação in situ
e ex situ e de utilização dos recursos genéticos dos animais de criação.

2. Elaborar políticas que acompanhem e controlem a execução das normas e
procedimentos de criação e transferências de recursos genéticos dos ani-
mais de criação.

3. Propor legislação protectora específica na área da conservação e utilização
dos recursos genéticos dos animais de criação.

4. Analisar projectos e planos de trabalho na área da conservação e utilização
dos recursos genéticos dos animais de criação e deliberar sobre a atribuição
de fundos para a sua execução.

5. Para o cumprimento das suas atribuições, compete também ao Comité Na-
cional participar em reuniões e outros actos de âmbito nacional, regional e
internacional cuja matéria se relacione com a sua esfera de acção.

6. Elaborar e aprovar o regulamento interno para o seu funcionamento.

7. Elaborar e activar o regulamento para a condução das suas reuniões.
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ACÇÕES CONCRETAS DEPOIS DA INDEPENDÊNCIA
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Mapa de acções realizadas na área da formação no âmbito do Projecto.
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